
1 

Ezequiel o Profeta  

da Visão dos Ossos Secos:  

INTRODUÇÃO AO LIVRO, SERIE.  

IVB Igreja Voz Bíblica - Pr J Laerton 28 2 26 

JUÍZO, RESTAURAÇÃO E VIDA, ATÉ PARA OS MORTOS 

Textos base: 

Ezequiel 37:4-11, 14 (ACF) 

⁴ Então me disse: Profetiza sobre estes ossos, e 

dize-lhes: Ossos secos, ouvi a palavra do Senhor. 

⁵ Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: Eis que 

farei entrar em vós o espírito, e vivereis. 

⁶ E porei nervos sobre vós e farei crescer carne 

sobre vós, e sobre vós estenderei pele, e porei em 

vós o espírito, e vivereis, e sabereis que eu sou o 

Senhor. 

⁷ Então profetizei como se me deu ordem. E 

houve um ruído, enquanto eu profetizava; e eis 

que se fez um rebuliço, e os ossos se achegaram, 

cada osso ao seu osso. 

⁸ E olhei, e eis que vieram nervos sobre eles, e 

cresceu a carne, e estendeu-se a pele sobre eles 

por cima; mas não havia neles espírito. 

⁹ E ele me disse: Profetiza ao espírito, profetiza, 

ó filho do homem, e dize ao espírito: Assim diz o 

Senhor Deus: Vem dos quatro ventos, ó espírito, 

e assopra sobre estes mortos, para que vivam. 

¹⁰ E profetizei como ele me deu ordem; então o 

espírito entrou neles, e viveram, e se puseram em 

pé, um exército grande em extremo. 

¹¹ Então me disse: Filho do homem, estes ossos 

são toda a casa de Israel. Eis que dizem: Os 

nossos ossos se secaram, e pereceu a nossa 

esperança; nós mesmos estamos cortados.  

“E porei em vós o meu Espírito, e vivereis, e vos 

porei na vossa terra; e sabereis que eu, o Senhor, 

disse isto e o fiz, diz o Senhor.” 

 

TESE mostrar que: 

 

1. O livro de Ezequiel é uma pequena Bíblia 

dentro da Bíblia.  Começa com a glória de 

Deus, passa pelo juízo, revela a restauração e 

culmina na edificação eterna da Nova 

Jerusalém. 

2. O centro ou eixo hermenêutico do livro é que 

Deus deseja habitar no meio do Seu povo, 

dispensando Sua vida e natureza, isso em 

santidade, por isso a maturidade espiritual é 

essencial para participar dessa realidade. 

3. Temas de Ezequiel: profecia messiânica, 

chamado profético, pecado tem consequência, 

cativeiro babilônico, visão do vale de ossos 

secos, retorno de Israel, restauração e vida, 

Vida pelo Espírito Santo. Nova aliança 
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4. Restauração e vida é a especialidade de Deus. 

Restaura até os em situação de morte; 

 

INTRODUÇÃO 

 

Cenário Histórico 

Ezequiel exerceu seu ministério entre 595–

570 a.C., durante o exílio babilônico. O povo de 

Judá estava cativo em Babilônia após a 

deportação de 597 a.C., junto com o rei Joaquim 

(Jeconias). Região da Caldeia, às margens do rio 

Quebar. Contemporâneos de Jeremias (em 

Jerusalém), Daniel (na corte babilônica), e 

Esdras (posteriormente no retorno). 

 

O profeta Ezequiel  

Seu nome, Ezequiel significa “Deus 

fortalece”. Filho de Buzi, de linhagem sacerdotal. 

Seu chamado ao ministério profético deu-se aos 

30 anos, recebeu visões e foi comissionado como 

profeta. Era casado e sua esposa morreu como 

sinal profético (Ez 24.18). 

 

Ezequiel 24:16-18 

¹⁶ Filho do homem, eis que, de um golpe 

tirarei de ti o desejo dos teus olhos, mas não 

lamentarás, nem chorarás, nem te correrão as 

lágrimas. 

¹⁷ Geme em silêncio, não faças luto por 

mortos; ata o teu turbante, e põe nos pés os teus 

sapatos, e não cubras os teus lábios, e não 

comas o pão dos homens. 

¹⁸ E falei ao povo pela manhã, e à tarde 

morreu minha mulher; e fiz pela manhã como me 

foi mandado.  

 

ENSINOS PRINCIPAIS  

DO LIVRO DE EZEQUIEL 

Chamado à santidade e denúncia do pecado.   

Estrutura do Livro 

Prólogo (caps. 1–3): Chamado e visão 

inaugural da glória de Deus. 

Parte I (caps. 4–24): Profecias sobre a ruína 

de Jerusalém. 

Parte II (caps. 25–32): Juízo contra nações 

inimigas. 

Parte III (caps. 33–48): Restauração de 

Israel, incluindo a visão do novo templo e da 

nova ordem. 

 

Ensinos de destaque na profecia de Ezequiel 

A glória de Deus: A visão inaugural (Ez 1) 

mostra a majestade divina, enfatizando que Deus 

não está limitado ao templo em Jerusalém. 

Responsabilidade individual: Ezequiel 

destaca que cada pessoa responde por seus 

próprios pecados (Ez 18). 

Juízo e esperança: O profeta anuncia 

destruição, mas também restauração futura, 

incluindo o tempo messiânico. 

Símbolos e alegorias: A linguagem é rica 

em imagens (rolo com lamentos, ossos secos, 

carro celestial), mostrando verdades espirituais 

profundas. 

Nova aliança: A promessa de um novo 

coração e novo espírito (Ez 36.26–27) aponta 

para a obra do Espírito Santo. 

 

Batalha pela fé bíblica de Ezequiel. 

Enfrentou corajosamente os falsos 

profetas: Ezequiel combateu mensagens 

ilusórias de retorno rápido, mostrando que a 

verdadeira revelação vem de Deus. 

Combateu o sincretismo entre a adoração e 

ensinos de Jeová, e a adoração idólatras e 

ensinos pagãos que seduziam Israel a apostasia 

da aliança e da fé bíblica: Rejeitou práticas 

babilônicas e idolatria, defendendo a 

exclusividade de Yahweh. 

Os exotéricos distorcem suas visões para o 

lado ufologista: Apesar de interpretações 

modernas (como ufologia), o texto deve ser 

entendido no contexto teológico da revelação 

divina. 

 

O que Ezequiel no ensina para os dias de hoje; 

Arrependimento: Assim como Ezequiel 

chamou os exilados ao arrependimento, o 

aconselhamento deve confrontar o pecado e 

apontar para Cristo. 

Esperança: Em meio ao sofrimento e 

desespero, Ezequiel ofereceu esperança 
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messiânica. O conselheiro deve lembrar ao 

aconselhado que Deus restaura. 

Santidade: A denúncia da corrupção moral 

mostra que o povo de Deus deve viver separado 

das práticas mundanas. 

Responsabilidade pessoal: Cada   deve 

assumir sua própria fé e obediência, sem 

transferir culpa. 

Visão de futuro: A restauração final aponta 

para a consumação em Cristo, fortalecendo a 

perseverança. 

 

Conclusão da introdução geral de 

Ezequiel 

O ministério de Ezequiel é marcado por 

juízo e esperança. Ele confronta o pecado, 

denuncia falsas expectativas, mas também 

anuncia a restauração e a presença gloriosa de 

Deus. Para o aconselhamento noutético, 

Ezequiel ensina que: O pecado deve ser tratado 

com seriedade. 

A esperança deve ser fundamentada na 

promessa divina e a vida santa é fruto da obra do 

Espírito em um novo coração. 

 

A VISÃO DOS OSSOS SECOS 

Destaque especial para a visão dos ossos 

secos em Ezequiel 37:1–14, que é visto como o 

capítulo central para compreender a mensagem 

de restauração espiritual e nacional que Deus 

transmite ao Seu povo. 

 

1. Cenário histórico e profético e 

cumprimento da profecia do vale de ossos 

secos 

Exílio, o povo de Israel estava em 

Babilônia, sentindo-se sem esperança, como 

“ossos secos”. Situação: Jerusalém havia sido 

destruída em 586 a.C., e a identidade nacional 

parecia perdida. Função da visão: Mostrar que 

Deus não apenas julga, mas também restaura, 

trazendo vida onde há morte. 

A visão é dividida em duas partes: Visão 

(vv. 1–10): O profeta é levado a um vale cheio 

de ossos secos. Deus ordena que profetize, e os 

ossos se juntam, recebem carne e pele, mas só 

vivem quando o Espírito é soprado sobre eles. 

Interpretação (vv. 11–14): Os ossos representam 

“toda a casa de Israel”. Deus promete abrir os 

túmulos e trazer o povo de volta à sua terra, 

dando-lhes Seu Espírito. 

 

3. Significado espiritual e prático da visão dos 

ossos secos 

Ossos secos (v. 2): Símbolo máximo da 

morte, desesperança e impossibilidade humana. 

Profetizar (v. 4): A Palavra de Deus é o meio 

pelo qual a vida é restaurada. Ruído e 

movimento (v. 7): A ação divina começa pela 

ordem e estrutura, mas ainda sem vida. Sopro 

(ruach, v. 9–10): Palavra hebraica que significa 

vento, espírito, fôlego. Aqui, é o Espírito de 

Deus que dá vida verdadeira. Abrir sepulcros (v. 

12): Metáfora da restauração nacional e 

espiritual, antecipando a esperança escatológica. 

 

4. Aplicação prática dessa profecia e seu uso 

na evangelização e aconselhamento bíblicos. 

Deus, é o Deus da vida. Ele é capaz de 

transformar morte em vida, desesperança em 

esperança. O poder da Palavra: A profecia 

mostra que a Palavra de Deus é eficaz para criar 

e restaurar. A obra do Espírito: A vida espiritual 

só é possível pela ação do Espírito Santo. A 

restauração escatológica do povo de Israel em 

1948: Antecipação da ressurreição final e da 

renovação em Cristo. 

Essa visão vai contra as reduções 

naturalistas e materialistas. O texto aponta para 

uma realidade espiritual e escatológica, além da 

restauração histórica de Israel. 

Cristo como cumprimento: O Novo 

Testamento aplica a ideia da nova vida pelo 

Espírito (Jo 3.5–8; Rm 8.11), mostrando que a 

promessa se cumpre plenamente em Cristo. 

 

CONCLUSÃO 

Ensino para os dias de hoje e objetivo da 

pregação e aconselhamento bíblicos 

Esse texto oferece esperança em meio ao 

desespero: Assim como Israel se via sem futuro, 

aconselhados podem sentir-se “ossos secos”. O 

conselheiro deve apontar para a esperança em 

Cristo. Necessidade da Palavra: A restauração 

começa com a pregação fiel da Palavra. No 

aconselhamento, é essencial expor a Escritura. 

Dependência do Espírito: Mudança verdadeira 
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não vem de técnicas humanas, mas da obra do 

Espírito Santo. Restauração integral: Deus não 

apenas perdoa, mas também restaura identidade, 

propósito e vida. Chamado à fé: O aconselhado 

deve ser confrontado com sua condição de morte 

espiritual e chamado a confiar no poder 

vivificador de Deus. 

Ezequiel 37 mostra que Deus é especialista 

em transformar impossibilidades em realidade. 

O vale de ossos secos é a imagem da morte 

espiritual e da desesperança humana, mas 

também o palco da demonstração do poder da 

Palavra e do Espírito. Em resumo, para os que 

estão sofrendo, esse texto ensina que: 

É preciso, primeiro, confrontar o pecado e 

a desesperança com a Palavra. O Espírito Santo 

é quem dá vida e mudança verdadeira. A 

esperança cristã é segura, mesmo em situações 

que parecem irreversíveis. 

 

 


